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No conforto de casa

Pedro Ibarra

Uma das pratas da 
casa mais recentes re-
torna à capital. Scalene 
faz apresentação espe-
cial no Toinha Brasil 
Show em comemora-
ção aos 10 anos do ál-
bum Éter, o segundo da 
discografia da banda. 
Marcado para às 20h, o 
evento ainda terá a ban-
da brasiliense Lupa en-
tre as atrações da noite.

A banda fará uma 
apresentação na íntegra e 
ordem do disco que ren-
deu para eles o Grammy 
Latino em 2016 e mudou 
a vida de Gustavo Berto-
ni, Tomás Bertoni e Lu-
cas Furtado para sempre. 
“O Éter é o nosso último 
disco que tem uma inge-
nuidade jovem. A gente 
lançou o álbum e estou-
rou logo depois”, desta-
ca Tomás, guitarrista da 
banda. “Agora, olhar para 

trás dá um quentinho no 
coração a gente enxerga 
que foi muito massa o 
que isso significou para 
a gente e para as pessoas 
que nos acompanhavam”, 
complementa Lucas Fur-
tado, baixista.

O mais interessante 
para banda não é ape-
nas celebrar o aniversá-
rio do álbum, mas fazer 
isso na cidade em que 
cresceram, onde tudo 
começou. “Em Brasília, 

é muito legal porque tem 
uma sensação grande de 
pertencimento”, diz To-
más que espera ver gen-
te nova misturada com 
rostos conhecidos. “Vai 
ser um misto dos novos 
fãs com o pessoal que 
vai desde a época do Ar-
tbar, America Rock Bar e 
Cedec”, brinca.

“A gente pode falar 
que um grupo de fãs 
cresceu com Scalene”, 
destaca Lucas, que chega 

para fazer um show com 
gosto diferente, uma vez 
que já está em um lugar 
de prestígio e não preci-
sou panfletar em portas 
de colégio como fazia 
antigamente. Scalene vi-
ve uma outra fase, somos 
mais velhos, maduros e 
influentes na cidade em 
que os integrantes foram 
criados. Em Brasília, há 
um sentimento de con-
tinuidade do trabalho”, 
conclui o baixista.

Scalene volta a 
Brasília para tocar 
no Toinha após hiato 
de três anos

Selvagens à procura da lei chega aos palcos da Infinu amanhã
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Criada em Fortaleza, a 
banda Selvagens à procura 
da lei se apresenta pela pri-
meira vez nos palcos da In-
finu. Após uma pausa no ano 
passado, Selvagens se rees-
truturou e hoje carrega uma 
nova formação. O vocalista 
e fundador, Gabriel Aragão, 
segue com as origens de rock 
do grupo ao lado de novos 
membros: Jonas Rio (baixo), 
Matheus Brasil (bateria) e Plí-
nio Câmara (guitarra).

A turnê atual da banda é a 
Pra recomeçar que apresenta 
o novo disco dos Selvagens, 
Y, primeiro projeto com a no-
va formação. “Estamos em 
um momento muito bom, 
nos encontrando com fãs do 
Brasil inteiro, reencontrando 
pessoas. Em Brasília, fizemos 
o Festival Coma e o Porão do 
Rock, mas é muito bom voltar 
em um show exclusivamente 
nosso”, destaca Gabriel Aragão.

O repertório do show irá 
trazer novidades, mas retoma 

Em uma nova fase 
Mariana Reginato*
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Scalene e Lupa em Brasília
Amanhã, no Toinha Brasil 
Show (SOF sul), com abertura 
dos portões às 20h. Ingressos 
custam a partir de R$ 70  
e estão disponíveis na  
plataforma Sympla

Selvagens à procura  
da lei na Infinu 
Amanhã, a partir das 20h, na 
Infinu Comunidade Criativa ( CRS 
506, bloco A, loja 67). Ingressos 
a partir de R$ 50 (meia entrada) 
+ taxa da Shotgun. Evento para 
maiores de 18 anos).  

as músicas dos discos ante-
riores. “Mas com essa no-
va pegada, tanto da nova 

formação, quanto das músi-
cas novas, é sempre uma coi-
sa muito massa de fazer. Um 

contato muito maior com os 
fãs que conhecem o som da 
banda e com os novos tam-
bém, que é uma coisa que a 
gente tem visto muito nessa 
nova fase, tem muita gente 
aparecendo”, reflete.
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